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£\demento homo, quiafuluis es, 0"' in ftduerem 

reuerteris. Ex Eccleliafbica Ccrannon. 

EMBRANC,AS da morte faõ oje, & co- 
ftumaófet as recomcndaçoens dcfte dia. E não fc 
pode negar que lembranças ha da morte, mas faõ 
as lembranças, que a morte tem dc nos, & não 

as que nos temos da morte. Lembrafe a riiorte 
de nos, porque nos efquecemos delia, & toda a refaõ pedi3 , 
que fe trocaflem as mãos; porque nada perdia a morte, & nos 

intereííauamos muito j a morte nada perdia, bem fe deixa ver; 
pois nada intereffa no eítrago de noíías vidas; & nòsinteref- 
fauamos muito, porque não intereflauamos menos, que o cita- 
do da Innocencia. Efia differença vai do citado , que perde- 
mos da Innocencia aocftado, em que nos vemos, da culpa; q 

no eítado da Innocencia fe efqueceria a morte dos homens, 
eixandoos viuer tempo efquecido ; & os homens fe lembra- 

riao da morte, porque ainda que izentos de fua jurifdiçaõ,mor- 

renao por fe ver com Deus na Gloria. E neíte cít3do da cul- 
pa embrafe a morte dos homens, porque os naõ deixa viucr 
com fobrcfaltoscontiuuos; & os homes fe efquecem da mor- 

' Porque naõ faõ baítantes feus contínuos fobrefaltos, para 
<c 'embtjrco, da outra »ida. 

cj, pj.era ^erpettador deíle nolTo efquecimcnto foi Ptouidcn- 

nos /U"13' ^ue a morte fe lembraffe tanto dc nos, quanto nòs 
. f,

C da morte, pera aue fua lembrança defpertalTe 

ca o C3Utf.' ^ e^e fim "os poem ojea Igreja fobre a cabe- 

fi^'cíT,<H i nZa> Cm <I0C P3rarcmos na fepultuia ; & naõ ba- 3 nigenciapara nos meter na cabeça efta lembrança. 
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Se bem eu acho que a lembrança, que a Igreja de nos pede 
naõ hc íò do pó, cm que Teremos desfeitos, mas também do 
pò, de qie fomos formados; naõ he íô do que ao depois Te- 
remos, mas rembem do que ja temos fido , que iffo mais pro- 
priamente he afto de memoria, conforme a definição de Ari- 

q , (loteies •• Reiprxttriu repetita cognitig. Do pafiado quer logo a 

partini- !gfeÍac]',c nos lembremos também \ Memento homo. Antes fe 
cap. bem aduirtirmos nas palauras do noflfo thema, acharemos que 

não fò pede a Igreja de nos a lembrança do paflado , mas tam- 
bém a confideraçaõ do prefente, & o cuidado do futuro : a 
lembrança do paliado na primeira claufula do thema : Memen- 
to homo í a confideraçiôdo prefente na íegunda : guiaptiluis 
os \ k o cuidado do futuro na terceira: El in puluertm rcuer- 
ti tis. 

Lembranças do paflado pede a Igreja de nos; porque fc 
lançarmos os olhos ao paííado , ja agora nos daremos por de- 
fcentos. Qje outra coufa foraõ, diz Seneca, aquellas mantilhas, 
em que em nafeendo nos embolueraõ, que humas mortalhas? 
De fepultura nos feroio logo entaõ o berço , em que toma- 
mos o primeiro fono : & foy. o fonoda morte , porque naõ 
acabando dc defpertar, fenão aos fete annos ( em que pcllo 
tio da refaõ deueramos logo fair em obras de vida ) cm logra- 
do o vfo da refaõ perdemos a vida da graça ; bem nos pode- 
mos logo jâ dar pordefuntos, fe nos lembramos do paííado : 
<JMemtnto bomoi 

Pois fe confideramoso prefente , na5 digo eu por defun- 
tos , mas por íepukados nos daremos. Porque que outra cou- 
fa he o corpo, que hurna fepultura da alma, &■ fepuliura a mais 
srtl.de quantas fe mandaram fazer no mundo. E fe não pergun- 
to , quem ja mais mandou fazer fua fepultura de tão tis mate- 
riaes, comotaypa frágil:, adobes de terra ? Sei cut que Cam- 

bifl'es a mandou fj^er de ouro fino , Symiramis de prata, Mau- 
foíode porfidosj de tranfpaicnte ciifial a formauaô os Egy- , 
pcioí, de maíTa. aromática os Sy.tos de finos mármores as. 

> memos' 
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Temos lcuantar a cada paflo. bó a hofias almas kuatvtou a ha- 
tuteia fepultura de taypa , barro ,& terra, que iffo he noflo 
corpo : QuUpuluh «. He pó. & terra ,&ahi vine a alma en- 
terrada rcomo em vrnade barro, & fepultura de taypa. 

One fc fegue logo, Senhores, fenao tratarmos do futuro ? 
Porque íe nos vemos defuntos,naõ ha que tratar rra.5,quc dos 
íutfracios da alma, que íaò os officios do corpo prefente. Do 
corponaõ ha que tratar,porque pot melhorque fe,a o trato 

do corpo , ha de vir a pararem cinzas: Etwpuluctem reuerterts, 

O trato ha de fer da almr peia que naõ venha* parar em cha- 
nts que iíío he de temer denotem aquelles cinzas do corpo r 

he de temer, denotem eftas chamasda alma. Eis ahi porque 
3 Igreja rios poem oje as cinzas íobre a cabeça,para que vendo 
nos o pó , em que fe refoluerà o corpo , fe refolua ja agora 

a alma A refoluçaô do corpo ferà no pó da terra : Et tn palite- 
rem uuerteris ; & a\efoluçaõ da alma ha de fcrnomelhoramcrr- 
to da vida: aquella refoluçaô fallaha a naturela, efta ha a dc 
de fazer a graça-, faià a nacuteía aquella- refoloÇ3Õ, porque 
por cffirito da naturefa fe refoluerà o corpo no pó da fepultu- 
ra refoluçaô ha a de fazera graça, porque por força da 
graci fc ha de refoluer a alma na emenda da vida. Para efla re- 
folJçaõ muita graça he neceíforia , peçamola ao Diuino Spirk- 
topo r intcrcellaõ da Virgem Immáculada. 

^4V E MA RIA: 

Elemento h^nO yCjuiaptíms es ^' wftdnerem 

in ou déAsêtrisíè ciyili3 one: ™ P115 • 

TAõ engolfados andaõ os homens no oiar defle irnndtr,, 
que lbes manda cie a Igwja tcmarte-rr&*Vtez e«V grito 

brada achesns3TeantcsTerfâ','Xeirft j,'<q<w he^de temer© nad- 
fragio f Auemola de tomar coro a rserrfbria I' Motnehto Hm» >■ 
<lae potiífo nola poem ft Igpcja fôbte a cabeça, porque a fcm- 

.v r.Aj, . > branca* 

> 
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branca hade (cr do pò , de que temos fído formados.' Sahfe 
mos da cerra,& auemos de viuer lembrados que a cila auemos 
de tornar» porque fe a vida do homem he húa nauegaçaõ, co- 
mo lhe chaçuou o Philofopho , auemos de voltar á terra, don- 
dcfahimp?.; Eaííi,alembranç»>não ha de fer fò da volta, que 
faremos, mas também da fahida.que fizemos > não ha fò de fer 
do que ao defpois feremosna morte, mas também do que te- 
mos íidoma vida. E que temos fido na vida? Que? Pò da- 
quellaterraT que Deos amaldiçoou pella culpa : & porque a 
maldiçaõ. naô foi menos, que condenação à morte, bem nos 
podemos dar por defuntos: que quem eítâ condenado à mor- 
te , dà ja por perdida a vida. 

c Logo que noffos primeiros Pays conhecerão a culpa, erai 
que cairaõ, veftiraõ o cilicio, que lhes oftereceo a afpccefa 

Gcncf.3. das f0[[13S figueira : Confutntnt fsbifoliâ ficas; cora tudo pel- 

lo cilicio lhes veftio Deos a mortalha fignificada , diz Santo 
p £ Eucherio , nas pctles dos animaes: Fecit q Deus Ada, cr vxori 

chir. "a- clíls funlcaspdliceaf. In tunteisfelliceis, diz o Santo Padre, Mortis 
pud Ca eft inielligenda conditio. Epois o cilicio não eftana melhor à cul- 
tbe pa de noffos primeiros Pays, que a mortalha f O cilicio os 
Lippi n. moítraua penitentes ,& a mortalha culpados; efeufada era lo- 
tnuenef. go a mortalha, que o cilicio melhor fubftituia. Naô,dizSan- 

3" to Eucherio, que o cilicio era habito de penitentes,ôc a moer 

talha era alua de condenados: habito de penitentes o cilicio; 
porque era remedio da culpa ,& alua de condenados a mor- 
talha, porque era efeito da pena .• Morte motieris \ Sc quis Deus 
raoílrar que fe no cilicio fe protcftauáo penitentes, na morta- 
lha fe auiaõ de reconhecer penitenciados; porque para fei* 
defengano naô montaua tanto (t moflraífem no cilicio mor- 
tificados , quarçco na mortalha fe reconheceífera.ja mortos. 
P^isp3Mque Ad,aõ,ôç Eua trouxeííem fempre na lembranr 
ç^çlfe defengmo, lhcs-vcftto Dcus;a mortalha, porque en-; 
tenderiaõ , õc nellesfeus defeendentes. que no ponto, que 
foraõ tçoj da,culpa , veíViraõ a alua dc condenados : In tunicis 
pi Ilidis mortis eft inielligenda conduit. Sò 
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Socinfaõ ;quefe bem ncflcs primeiros Pays lego qce 
peecaraõ incorrerãofentença de morte 5 ccm tudo Adaõ dohi 

a 900.anno$ padeceo a execução da íenteça.Ditei, he verdade 
que 900. foraõ os annos, que Adaõteue de vida; porem tan- 
tos foraõos annos, que Adam lutou com a morte ; morreo 
logo por tantos annos, quantos foraõ os que viueo. E a refaõ 
he , porque fe a Inta com a morte he o que propriamente cha- 
mamos agonia? cada hora de vida de Adaõ foi Luma agonia 

por horas; começando pois a luta, ou agonia defda pronuncia- 
çaõda fentença, ninguém poderá negar,que dahi começou a 

execução da morte. 
De Chrifto noffobeno dice oEuangelifta S. Marcos que 

fora crucificado à fexta feira na terceira ho ta do dia : Erat au- Mart., 
um hora tinia, cr cfucifixetunt earn, ES. Ioaõ diz que fora cru- 15. 
cificado á fexta hora : Erat untem Patafcette Pafcba hera quafifcx- 
ta. Ia fe deixa ver a contradição defies dous texrcs ; vejaõ a- 
gora o myftetio, que decifrou Theophilato, S. Marcos diz que 
fora Chrifto crucificado à terceira horado dia, porque entaõ 
fora (entenceadoá motte : porem S. Ioaõ diz que fora cruci- • 
ficado à fexta hora, porque entaõ foi executada a fentença. S. 
Marcos refpeitou ao tempo,em que a fentença fe pronunciou, 
& S. Ioaõ rcfpeitou ao tempo , cm que fe executou a morte .• 
Mateus horam cemmcmor.utit, grezou Theophilato, ftifquaiata eft ■fí}eopi:,i 
fententia, leames veto hot dm, in qua re ipfa erucrfixus eft. E da Sli„foan„ 
Marcos por hora da morte a hora da pronunciaçaõ da fenten- ip. 
ça , porque da pronunciaçaõ da fentença entrou Chrifto na a- 
gonia da morte. E bem fe deixa ver, porque te a agonia co, 
mrçm do ponto,em que a luta começou , a luta começou do 

ponto, em que fe a fentença proferio; com refaõ deu logo S. 
Marcos por executada a morte no ponto , que a fentença foi 
proferida e porque o dilatarfe a execução, naõ foi mais que 
prolongarfe a agonia-: & vflfo'vem a ferem rtosa dtiraçiõd- 
"oflavida, .'em a'er hunva permanência da luta , cm que an- 

vses em braços com a morre, que a fee menos ptoic-ngada» 
• ^of-hia maisbreue a agonia» II. 
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Onde venho a infirir que naõ he mais no (Ta vida , que 
huma morte lenta ,ôc por ilTo tanto mais penofa, quan- 

to mais prolixa. Qualquer outra morte fera cálix amargofo , 
mas por amargofo, que feji, he tolcraucl, porque íe leua de 
hum trago; porém a morte lenta he cálix , que íe leua trago a 
trago, porque imos morrendo por partes, ôc como vafos de 
barro imos quebrando pedaço a pedaço. JFoiconfidcraçaõde 
Santo Achinafio. He o homem aruorc, diz o Santo, como 

Mare. 8 hem vio até o cego, a quem Chrifto noílo bena deu vida : Vi- 
deo homines velut arbores ambulantes; diz agora S. Matthcos que 

Matth. ja o machado cftá porto ao pè defta aruorc: Um fee uris adr adi- 

3- cem arboumpofita e(l. Efte mac hadoaccrefcentaS.Athanafio, he 
D. A- o da morte: Arbor ejl homo, ficuris eft finis bominis. Notem a rc- 
thanaf. fã0 defta femelhança : vai o machado da morte a repetidos 

tornft' golpes ferindo, Sc cortando o tronco da aruore , porque vai 
por pirtesferindo, & cortando a vida do homem. Dá ham 
golpe na infância ,ôc effa he a primeira, que morte : dâ outro 
golpe n3 puerícia, & effa he a que cm (egundo lugsr acaba : 
aífi vai repetindo os golpes, ôc cortando a mocidade, a idade 
varonil, ôc a velhice ; de maneira qne a cada golpe do macha- 
do correfponde huma morte no homem, porque vai efte mor- 
rendo tantas vezes, quantas faó as idades , que paffa. Donde 
naõ vem a fer mais a conferuaçaõ de noffa vida , que huma 
continuação de muitas mortes, porque eftà cada hum de nòl 
continuamente morrendo,cm quanto viuc. 

E fenaõ dizeime : paííaftes da infância à puerícia,da pueri- 
ci i à mocidade, ôc dahi à idade varonil: naó he aili que todas 
acabaraô ? Pois aífi ha de acabar a velhice , ôc a idade decrc- 
pita.fe lá chegares. Morreo ainfancia, ôc de fepoltura lhe íet- 
uio a puerícia: morreo a puerícia ,& fepultoufe na mocidade >; 
&fe efta vai ia acabando, fepultarfe ha na velhice, & todas nl t 

fu, 
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fim.em q temctaõ, porque em codasfeos principies ( & finsfaõ 

a mefma coufa. Nos íeis djas da ctiaçaõ do mundo, diz Santo 
Agoftinho, q fe fignificaraõ as íeis idades do homem ; Video c- D.Au- 
rtbn c afilem fix states habere ftmilxtudinem tjlorum fix dierum. Pera <£"'<'• l'b- 
verem a refaõ, notem o modo , com que os dias do mudo co- l ejf uf~ 
meçaraõ. Começaraõ os dias do mundo pcllas tardes: Taãumq 
eftvefpere, & mane dies vnus. Et faãtim eft vefpere, & imane dies fe- nu\)k c 

xundus. Notauelcafo í Se os dias creleem , Sc diminuem com 
o Sol, como naõcomeçaraó com ícu naíeimento ? Naice o 

Sol pella trianhãa , & os dias começaó pella tarde > Pera repre- 
fentarem as idades do homem aífi era bem, que começaffcm : 
porque como os dias do mundo começaraõ pella tarde, aíli as 
idades do homem começaõpor onde acaOaõ, porque primei- 
ro 3cabaõ, que comedem. Começou o primeiro dia do mun- 
do , & primeiro Te viO na tarde , que na manhã: Eaftumquc eft Ghief.i 
vefpere, & mane dies vnus: Começou o fegundo dia, & primei- 
ro anoiteceo , que amanheccffe : Etfacíum eftvefpere, (fir mane 
dies fecundas, & alli os mais; pois aflias idades do homem, ain- 
da naõ rem começado , quando ja fe vem acabar. Começa a 
infância, a puerícia , a mocidade , & o fim de cada huma he 
o feu principio, porq em principiando fenecem .• a tarde he a 
fua manhãa, porque em amanhecendo anoitclTcm ; cu pata 
melhor dizer primeiroanoirc(ícm,que amanheçaõ, porq a tar- 
de he a manhãa, por onde começaõ, como os dias da criaçaõ 
do mundo: Video enim eafdemficx states,firc> 

E reparem qae fendo primeiro a tarde , que a manhaã , a 
inenhaã de cada hum defies dias reroatouna tarde do feguinte, 
porque a manhaà do primeiro fe íeguio a tarde do fegundo » 
p,< a que entendamos,que como a noite he fepultura do dia, a 
tarde do dia íeguinte foi íepulrurado antecedente. E deffa for- 
te dizia cu,que as idades fe (epukaõ humas nas outras, as q a- 
cioaõ nas, q começaõ, Sc as que começaõ nas, que íe feguem. 

(Começa a infância , Si como fe ve primeiro na tarde,que na 
J&auhaã, quando chega á manhaã íe ve fepultada na puerícia, 

B & 
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& a ill ás demais idades, porqahi fc íepultaõ, onde ácabaõ. Vc} 
de agora,Senhores,como contais os annos de vida: cotais por 
de vida os annos da infancia, os da puericia,& mocidade,& di- 
zeis, q tendes dc vida efles annos ? Como os podereis ter, fe ar 
«abataô ? 

III. 

ANces nem de vida foraõ nunqua e fifes annos: naõ foraõ 
de tfida os annos da infancia , porq nelles íò gozaftes a 

vida fenficiua, como os brutos a lograõ .• naõ foraõ dc vida os 
annos da puerícia, porque imperfeitamente lograftes a vida ra- 
cional naõ foraõ de vida os annos da mocidade (que vos ten- 
des pellos melhores annos da vida) porq fe foraõ tantas as ma- 
goas , as doenças, os trabalhos, & degoftos, que paffafíes, cõ 
mais refaõ lhe podeis chamar horas damorte,q annçs de vida; 
porq annos dc tantos pefares, naõ fe lograõ,mas íò fe fentem y. 
porqpera o fentiroento faõannos,& pera o logro momentos. 

A nofifo primeiro Pay Adaõ deu Moyfes no cap. 5. do ge- 

nefis fo 130. annos de vida até o nafeimento de Seth.- V/xit att- 
F ihtj., j, Adtm centum triginta anuis , & genu it {ilium. Vtcauit c[ue X3~ 

men ejus Setb. Se lerem neftc lugar os fetenta Intcrprctcs.acha- 
raõ.quc tinha Adão paflado 230. annos .• Vixit autem Adam da- 
centis triginta annis. Pergunto agora, fe Adão conforme aos 
fetenta Interpretes tinha paflado 230. annos, como diz Mcyfes 
que tinha íò viuido 130. Efe tinhafòviuido 130.0s outros cem, 
dos duzentos, que lhe dão os fetenta Interpretes, porq os naõ 

viuco ? Foi o cafo, diz Vgo Cardeal, quenaquclle meyo tem- 
po matara Caim a Abel, cem foraõ es annos, que o bom Pay 
chorou a morte de tal filho y pois annos de tanra magoa 

y 0 in nam os contou Moyfes por annos de vida .* Plaurmtfit 

Gcnef.c. centum annasptepterluftum AbcL Contallos, haõ os fetenta In- 
5- J terpretes, porque ateenderâo aos annos,que Adãopaflara» po- 

rem Moyfes não os conta, porque fò attendeo aos annos que ^ 
Adão viucra. Os annos,que Adão paflara, forão 230. porque 

-> • * ~ ~ enua 
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entre os demais pafíou os ccm annos do fentitr.cnto, que te- 
ue pella morte de Abel; porem os annos, que viueo , foiaõ 

ÍÒ130. porque os ccm annos do fentimenro naõ forão logro 
da vida; porq como fò feruirão pera a magoa, fcntiraõfc, roas 
não fe lograrão? Que he a refaó porque eu dizia , que íe não 
haõde contar os annos pello tempo,que fefentio.roaspclloqíe 

logrou, & como fe logre taõ pouco , he mui pouco, o que fc 
yiue. E diffo quer a Igreja que nos lembremos ,porq quernos 
não efqueçamos do paííado, Memento homo. 

E jà fe deixa ver a folução dc huma inftancia, que poderia 
alguém por. Porque fe^iofla lembrança ha de íer do paliado, 
ha de fer lembrança da vida, & não da morte , porque a vida 
he a que paliou. Aífí parece a primeira villa; mas por iílo mef- 
mo a lembrança feràda morte,fe nos não efquecermcs dopaf- 
fado, porq vida que paffou, vida rranfitoria, não he vida,mais 
que no nome, & na realidade foi-morre.Dame a proua hum ía- 
bido texto de S. Ioão aos 14. de leu Apocalipfe : Beati mortui 
qui in Domino moriunlur. As mãos efià o reparo : Como pòdc 
íer que os mortos também morrão ? Que morrão os viues, bf 
o entendeo ;que iffo he morrer , trocar a vida com a morte. 
Que viuão os mortos, também; que iílo he refufeitar, trocar a 
morte com a vida. Mas que os mortos morrão ; Beati mortui, 
qui in Domino moriunturf He que deo o Euangeliíla por morte 
eíta vidatranfiroria , & achou que morrião os mortos, quando 
trocauão a morte delia vida pella morte da fepultura. Porque 
fe os viuos morrem, quando trocão a vida com a morte i& fe 
os mortos viuem , quando trocão a morte com a vida > certo 

he que os mortos morrem .quando trocão huma com outra 
morte,que he a vida tranfitona com a morte peK»ancnrc.Pcis 

por iffo eu dizia, que fe nos lembramos do paffado , não n os 
cfqueceremos da morte , porque vida trahfitoria , não foi vi- 
da mais que no nome , & na realidade foi morte : que he o 
modo como nos lembraremos da morte , fe lançamos os o- 
lhos ao paliado : Memento homo. 

Ba IV. 
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E|ão agora como nem nos cfqueceremós da morte , fe 
confiderarmos o prefente, porque fe confiderarmos o 

prefente, não tiraremos os olhos de noífa vida, & acharemos, 
que he o pó, com que a Igreja nos dà de rofío : ^ui* puluis es: 
& eíh he a morte,de q quer nos não efqueçamos; porque fe a 
vida paliada foi morte, que acabou,a vida prefente he morte,q 
continua. O noíío thema oeftà dizendo : Memento homo , qui* 
puluis es,& inpulucrem retterteris. Foftcsoó,porque ja roorreftes .• 
fereispó,porque morrereis: & fois actualmente pò,porque a- 
ítualmenre morreis .• de modo que o pò de que folies forma*, 
dos foi morte, que ja paflaftes: o pó,em que parareis,ferà mor- 
re, que aucisde paliar • & o pò, que de preíente fois :£)uiapul~ 
uis es, he morte,que ides paliando : ócaííi he que etlamos con- 
tinuamente morrendo,porque citamos hum paffamento con- 
íinuo. Quando vedes que oamigo,ou conhecido eílà as por- 
tas da morte,coítumais dizer que eíta empaííamento; poisnel- 
íe eftà cada hum de nòs.em quanto viue. Pafifa a infanda,a pue- 
rícia , a mocidade , & hehuma morte cada pafiamento. 

Perguntado hum hora Iacob^que annos tinha de vida, ref- 
pondeo que de peregrinação tinha 130. Dies peregrinations vi- 

Genef. t* me* centum tiigint*innorum junt. Notem.que dc vida,não diz 
47- que tenha hum fó dia, mas fó dis que tem 13b. annos de pere- 

grinação. Duas fortes ha dc peregrinaçoens,hurra he dos luga- 
res , 6c outra dos tempos: a peregrinação dos lugares bc paf- 
fagem dc húa terra pera a outra ^ & a peregrinação dos tempos 
he pad agem de himia pera outra idade : (Sc ambas eflas peregrin 
naçoens não faõ mais,que hum paflamento continuo, porque 
com huma fe paliarão os lugares, & com outra os tempos. Diz 

■pais lacob.-qoe (eus diaiforão annos de peregrinarção,não por- 
que foflem pafiagem de huma terra peraa outra , porque toda 
a vida paliara na Paleltina,mas porque forão fi paffamento de 

huma 
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huma idade pera a outra. E cííi declarou melhor acurrção ae 
ÍU3 vida, porquemoftronfora irais huma fucccflam dc mu,tas 
mortes, que dias de vida. E a refam he,pcrque pcra os dias fe- 
rem dc vida,auia cfta de ter permanência , que aiíi dcfinio a vi- 
da o Philofopho: .£/ pcrmanfio anim.t vtgaratticis cttm calore. ,, , 
Forão logo horas da morte , porque foram huma paragem,ou uy'j0'^ 
paííamento.nam dos lugares, masdostempos,em que Iacobyoit'at.' 
paílou toda a vida 5 porque toda ella eftcue num pafiamento 
continuo. 

E cfta parece foi a refam , porque a viuua Thecuitis dice a 
Dauid que nofia vida era,como a corrente dos rios \Otonesmo R<g> 
rimur, & quafi aqax clildimur: & por duas refoens, que conii * + 
dero, huma da parte da morte, & outra da nofla parte. A tefam 
da parte da morte he, porque como os rios nam param , mas 
cftam num continuo paííamenfo , aífi a morte nam para, port] — 
he o curfo da vida hum paflfamento continuo. Pafl'a a agua, <Sc 
feu curfo fempre he correndo mas por mais que corra a agua, 
nam iguala o curfo da vida , porque tal preíTa lhe dam as en- 
fermidades, <5c achaques, que de fuas penas forma as azas, com 
que nam fo corre, mas voa. Eis ahi a refam da parte da morte, 
porque o curío da vida fe compara a corrente da agua: Omnts 
mottmut, (jr (jiuifi aqna dilabimur. 

A refam da hoflaparte he, porque a agua,conforme aster- 
ias, por onde palia, toma o fabor,que leua : fe paíTa por terras 

falgtdas, nam entra no mar doce , & poriflo entra fulphurea , 
íc pada por mweraes de enxofre; & cnlodada.fc pafía por ter- 
ras a pau a as. Pois como a agua ao entrar no mar fe acha com 

qua» a es das terras, por onde pafla, deíla forte o homem 
ao parar na morte «cacha com as qualidades dos coftumcs, q 

U
(l I 

el'ou ■le fuaues os coftumes, a morte he fua- 
C ehragada a vidada morte hc dcípílrada. Earefamhe, 

? >rq:>0 o paflameoto da morte he conforme o da vida , por- 
2 c aim*, it outro le corrcfpondem: o da vida correfponde a 

0'-Ç2porque vida , qqe patlou culodada com as afqueroll- 

3 dades 
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dides dos appetites, como pode parar na morte pura , & lion-, 
pa i E o da morte correfponde a vida , porque morte, em que 
vam a parar tantos amargozes dos vicios, como pode fer do- 
ce, Sc f a«aue ? Com refam brada logo a Igreja, que nos lembre- 
mos do paliado : Memento homo. E que confideremos o pre- 
feme.- Quia puluis es: porque fc a lembrança do que ;'a paííou, 
confunde noíío defeuido : a confidciaçamdo que vai palian- 

do deíperte noíío cuidado* 

s v. 

TOdo eftc deue fer do enrfo da vida, qu« imos fazendo } 
vai por horas acabando a vida ,& iflo hc ir morrendo, 

làla dice Socrates que o morrer era acabar o caminho, que 
fazemos defdis entranhas da May atè as da terra : he efte ca- 
minho como o qfazem os padecentes, quando condenados á 
morte fahem do cárcere , onde foraõ prcfos.atê o lugar, em q 
feraõ jufliçados; pois iffo he ooffa vida. Parece q cm proptios 
termos o dice o Santo Iob •* Semitam, yerquam non reuertar, am- 

Job. 16. bulo. O curfo da minha vida, diz o Patriatcha , hc como o ca- 
minho,cj faz hum homem , por onde naõ ha de voltar. Myfic- 
riofo dizer. E qual he o caminho ,q hum homem faz por onde 
naõ voltara f He o que faz quando fahe a padecer: pellosmef- 
mos paíTos da vida chega ao lugw de fua morte , Sc dahi naõ 
ha de voltar, porq ahi ferá juftiçado. Pois eíTc caminho achou 
Iob, que era o curfo de nofla vida ; porque das cntrar.úas da 
M ay, cárcere donde fahimos, imos caminhando pera o lugar, 
cm qdaremos o vitimo arranco : ahi parara o caminho, que 
naõ atiemos de defandar, porq ahi fera o termo, em que para- 

D.Thim o curfo da vida: Homo enim, diz Santo Thomas,/» haemortali > 

' 16 vltl Píf (Ultts procc(fttm tendit ad mortem, nequt in hoc prece fin ttera- 
tio cfícpot'fl. Na morte quererá hum homem dar volta á vida, 
mas ferà ja tarde ; porque na vida auia de fer a volta pera osbõs 

coílumes.-quererâ na morte defandar os caminhos,por cuade rd 
tem 
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rem perdido, mas ja entaõ naõ fetà tempo ; porque he breuc 
o indante da morte,pera defandar os caminhos de toda a vida; 
que como fejaõ caminhos, que faz hum padecentc.naõ feter- 
nam a defandar: Semitam,per quamnon ttutttar, ambu'o. Bem he 

leo que como hum padecente faz o caminho da morte , faça- 
mos nos o da vida, pois o curfo da vida hco caminho, que U- 
zemos pera o lugar do íupplicio. 

Viftes jà,Senhores,fahir a morrer hum padecente ?Ou def- 

fe limoeiro de Lisboa , ou defla cadea da portagem fahc hum 
padecente a morrer: que aífuítado vai fazendo leu caminho ! 
Infiado o rodo , os olhos no chaõ, pé ante pè, como attonito 
dosaíforobros da motte.pera onde vai caminhando. _Sò da ou- 

uidos as vozes dos.q lhe vaõ fallando em fua íaluaçaõ , taõ !o- 
licito do bem de fua alma,que fe o conuidais,pera q tome hum 
bocado, com que poffa continuar feu caminho ; le o toma lie 

cõ as lagrimas nos olhos, lébrado do amargozo trago da mor- 
te,que o fpera. Ah que aífi auiamos de ir fazendo o curfo da vi- 
da, poisnam hc mais,q hum caminho, que fazemos do cárcere 
das'entranhas raaternaes, até o lugar, cm que a mefma naturefa 

nos dará garrote. Quem pada os annos da vida fem hum dia y 

tomar hum hora,pera íe lembrar de quam defencaminhado an- 
da , bem modra, que nam attende ao caminho, que V3i fazen- 
do pera a morte : que fe fe lembrara do fim,qo fpera, ainda ao 
tomar hum bocado a fua mefa, meteria o paõ na boca com as 
lagrimas noa olhos; porque o temor da morte lhe embaigaria 
os cu\dados,pera que naõ attcndeííe a mais,q a faluaçaõ de fua 
alma : fò deffas matérias cuidaria lembrado que cada pado,que 
da na vida,fe vai chegando como padecente ao lugar , cm 
que fera juftiçado; 

Quando Samuel mandou vir diante de fí a Agíg ^ey 
Amalech,diza fagrada Scriptura.que vinha temendo,& treme- 
do, com fer huma torre decarne r ObUtus eft ti Agâg pinguiffi- x. Reg.- 
mus tremem. Valhamc Deos, fe Agaga todo Iíraelfazia ro> 15. 

ftorcomo teme agora à viíU de Samueli A-caufa foi» diz Car- 
thufianoí 
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thufiano, que fabiao Reyomandaua vit Samuel pera lhe dai 
o vitimo» fupplicio , & neíta occaílaõ o valor, & o temor luta- 
tauaõ em feu peito » porhuma parte o valor lhe alentaua ospaf- 
fos, & por outra o temor lhos enfraquecia ;do alento eracau- 
fa o animo, com q fe achaua, 5c da fraquefa o perigo,em que fc 

t via. Neíta luta de affc&os preualefceo o temor, que lhe fazia 

CariRi ^ir os Pa^0S trémulosTimatt exformidine mortis, diz Cathuíla- 
*cap 16 00' <it*£ omr':,tm terribiliumterribiliffmum efi. Bem moítra logo, 

q nam confideraocurlo da vida, quem nam teme , ôc treme â 
vifta do fim, peta onde caminha: dà affoito os partos,por me- 
nos confiderado.Sc fua inconííderaçaõ he a caufa de os dar 
taô defcncaminhado;. Defgraça, em que os mais mancebos 
caem mais de ordinário, porque viuem manos aduertidos do 
caminho, que vam fazendo. 

Os que coílumamos acompanhar padecentes, experime- 
tamos, que no caminho, que fazem pera o lugar do fupplicio, 
os mais mancebos cofturr.aõir mais aííuítados. Tem mais que 
perder pellasefperanças de vida laiga, & vcllas malograr hc 
furto, que lhe chega à alma; por iflo taõ alienados camiohaõ.q 
naoftraó bem,naõ tiram o penfamento da morte, a que fe vem 
condenados. Vedes ahi pois,Senhores, como os que foismais 
mais mancebos,deueis fizer o caminho de vorta vidafem tirar 
o penfamento do fim , pera onde ides dando os partos. He o 
termo, em que vos efpera a moire , fizuos a idade crer, q ertá 
diftante, & he engano; porqos mais mancebosdeordinanofaõ 
os primeiros, que chegaõ a fe ver em braços com a morte. 

De todos os filhos de lacob, fenam foi Benjamim, o mais 
moço era [ofeph , & porclle começou a inorte. EíTe he o e- 

Cmk.S ftrto , q guarda : hafe co no o amor, & como oodio, Vortistfi 
vt mors âileffij, âun ficut Infernas <emalitio •. do amor toma a cf- 
eolha, §c Jo odio a violência i toma do amor a efeolha, porq 
de ordinário efeolhe os mais dignos deviucr, eíles iam os que 
cômamente primeiro morrem. E toma a violência do odio , 
porque aos que mais rellftcm, faznjais forca» & como os 

mais * 
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mais velhos refiftaô menos , nos mancebos faz feu emprego, 
porque lhe refiAem mais. Que de veies o experimentamos / 

Dá huma maligna num mancebo, dâ num valente , & ieua-o > 
dà num velho, dá num débil, &efcapa. Os mefmes Medicos 

dizem, que a refiAencia foi caufa da morte, porque como foi 
caufa da luta, a luta deípertou a violência; & a violência da 

morte fempre faz maior imprefláô nos,que mais refiAem. Re- 
faõ tem logo os mais mancebos, & os mais valentes de cami- 
nharem mais afiuAados effes dias da jornada, que a morte os 
cfpera; porque fc aos velhos efpera no fim da jornada,aos mais 
mancebos vem eíperar ao caminho : ahi lhes arma as filadas 

das malignas, dos tabardilhos, das brigas, & defauenças, com 
que anda fua vida mais arrifeada, 

Bri pois,Fieis, os olhos da cõfideraçaõ,& vede, que naõ 
he mais voffa vida, que a jornada, que faz hum pade- 

cente do cárcere, donde fahe.atc o lugar, onde ferà joAiçado. 
E qual ferà o lugar, em que a propria natureía vos dará garro- 
te ? Será na vofl'a terra , ou neAa Cidade ? Numa deAas ruas, 
ou cm voífa caía ? Tem lugares certos a Republica, onde co- 
Auma luftiçar culpados, porem naõ ha lugar, em que a morte 
naõ faça em nos juAiça. Deitado na fua camacAaua o Princc- 
pe loíbofeth dormindo a ceAa, & de huma punhalada , dis a fa- 

grada Scriptura , que o aflalteou a morte : banquetcandofe á 
meia eAauaõ os filhos de lob, quando a cafa.que os opprimio, 
lhe feruio de íepultura .• fentado na fua cadeira eftaua o Sacer- 
dote Heli, & ahi perdeo a vida.Iulio Cefar no Senado.- Ioab no 
templo. Não ha parte, que a morcc não faça lugar do fuppli- 
Cio. Pois onde ferà o voflo ? 

Quis hum hora lonathas dar a entender a Dauid a morte , 
que feu Pay Saul lhe mat hinaua, & defpedindo do arco huma 
feta, mandou a hum pagem, que a foffe bufear, Significawa, diz 

VI. 

c Vgo, 
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Vgo, eíh (eta a ch morte, 6c por mais que o pagem a buícaua 
a huma ,6í outra parte, naõ acaòaua de dar com cila v porque 
luimas veies lhe ficaua a hum lado . outras a outro, jáatras das 

*o 
c&' coílas, làpordcuante, Aquibradou Ionathas • Clmvtit. lonh- 

lhapofitetg/twpttcr; Ecce ibi nenrfífagitit, porro evkn tct(h Como 
fe dicera., naõpílà ahi a.fetada morte > ondeia ima giuacj, mas 
ahi eftà mais huns palTos adiante ; porque onde menos o cuir 

Vge in dais > 3h' 3 morte efeond^da : .£>wfu àicexitgrpzou Ygo, 
ctmd. loc (ua mors,cjnx c(lfiçutfagita ptopvKjmmesi , qu.imtu txijtinw õc 

slticoíhua.» íucceder. Imagmaocisa; íeta da mowcpa hum lados 
• 5c ticouuos ao outro porque vos acometteopella parte ,-i dc 
que cftaueis mais defeuidados: cuidaueis que a tínheis por de- 
mote , & tal ves fâcauos a tras das coílas jporque vos aflaltcop 

pello dezaftre , que naõ preuiftes .• parcceo uos que a tinheis 
diante dos olhos pclla doença perigoza , & preueniflcf uos cõ 
os Sacramentos, & naõ eftaua ahi a feta da morte $ mas ahi 
eíià mais adiante, Porro vltra te cjl-, &c aífi vemos que muitas 
vezes; quando o dceutc melhora , entaõ morre. Que hejfto, 
fenaõ moftrar a Diuina Prouidcncia , que nap tem a morjc lu* 
..arcerto. ^ 

Pois naõ he menor a inccrtefa do tempo; grande he a in- 
certeza do lugar, porém a do tempo ainda he maior. Quereif* 
me dizer, Senhores, qual íerà o dia,em que fc acabara de exe- 
cutar em uòs a fentençadc morte ? Bem fabeis que eflá )à dada, 
Pului! es, & inpnlnerem reumús : caminhando ides pera o lu- 
gar, em que íe ha de executar. QnMíító.P dia? Oje , ou a ma- 

nU.iã? Eílcanoo, ou a que vem.5 Sabe d/ufliÇar hum padecen- 
te., vk.jà quando fahe do cárcere,{abe pouco mais ,o« menos 

•" 3 hor3 . em que fe lhe dará garrote.; E nos himos jà peito ca- 
• minhoj.fcm Cabermos hora,nero dia;íòCabemos,que quando 

menos o cuidarmos, nos aífalteari-amotte. fà-foiPíOUidencia 

M lua CautcUa defpertaffe a toda a irara/nolia 
vigilância. , u. ' • j 

Seneca o deo a entender numasemphaticas palauraj :Non 
mim 
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tnbnwiâtnvt, dis o PhikSfopho, non triint ut&miir aí cty>rn ,fiátx Sine ca 
dtpefito. Do cenfoao depoíito vai cita diucrfidadc, que o ccn- ae Coful■ 
fo (c pagaem certo tempo , & odcpofito itao tem tempo ter- adl\iib. 
ro j pagaffe o cenfo naoccafiaõ., que os rendimentos fe to- 
braõ, & o depoíito fc refiitue a todo.o tempo, que fe pede : 
naò tem o depofitario hora ,ém que eíleja certo , que Telhe 
nam hi de pedir o depofito. Efla he lego a reíaõ, dis Seneca 
porque fomos depofitarios da vida , porque naõ ha de auer 

rempo.em que nam eíiejsmos pfefles peta a rtílituir , como 
depofito - no tempo^íefente póc no fdtikò ; no ptefente por- 
que fe nos pòdc pedir a efta hora ; & no futuro, porque nam 
ha hora, em que (e nos naõ poíTa pedir. 

Èfla he a incerceía do tempo , que compete com a incer- 
tefa do higar; porem a huma ,& outra vence a inccitcfa do 
modo. Quem (abe o modo como morrerás Nam fabemos on- 
de , porque ignoramos o lugar ; não fabemos quando .por- 
que ignoramos o tempo ;& nam fabemos como morreten os, 
porque ignoramos o modo. Será de huma maligna , ou de hu- 
ma balia ? Será por huma teima, ou por hum dezaflre ? Sei eu 
que a Fabio Senador deo garrote hum cabcllo bebendo hum 
tarro de leite ; o graóíinho de huma pada , que comeo ,afto- 
gou a Anacreonte; a Drufo Pompeo o pedaço de huma maça, 
que comia ido golpe de huma telha, que de hum telhado lhe 
caio fobre a cabeça , acabou C yto ; de huma queda. que deo 

de MÇind° "° Sci"<to't«iorreo Quinto Emilio; & Cailus Rry 
d^auarra.emboluendo-o pera fua faude num lançol molha- 

3rdente , ao cortar o fio , com que o coínõ , che- 

henn al|Urna V C'3 ' ^ Pe"° ^ ateou o fogo de maneira que 

* y- p,°' "7fio sndj noira "ida ■* £ 0> P°rondc anda , grande cegueira! 

efh vertuli* 3ni °S * octas ger>tios , <Sc cqm tudo vjram bem 
ou I, v 3°rqi,-e 3 Cnt*nd<:r f "Oiía vida hum fio, 
Ihomrn. S a'"* tl,Ua°' MíS Pc,anoff°d<fengan;o, deu me- P a. As portas da morte fe athaua Ezechias , quando 

C abiin- 
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Jfiix 58 aorindo os olhos vio cortado o tio dc fua vida „• Pucift eft ve• 
lut a texcnte vita ma, dam adhttc ordirer, (uccidit me. Vfa da ale- 

goria da tea, en) que logo ao urdir quebrou o fio 1 ou pêra me- 
lhor dizer, fc cortou: Pueifa cftvelut à texente vita me* '»porque 
quis o Rey moftrar , que naõ he lò fio a vida , mas fio, 
que humas vezes fc quebra , <5c outras fe corta ; quebrafeo 
fio da vida, quando por ftaquefa da naturefa, de fi acaba j Sc 
cortafc,quando por violência de outrem, fe rompe: hum eftei- 

to hc da fraquefa , & outro da violência ; porque de huma , & 
outra forte fe perde a vida, & cada huma de muitos modos \ 
por efteito da ftaquefa, porque faò muitos os modos, com q 
a naturefa desfallece ; & poreffeito da violência, porque faò 
muitos mais os modos, com que a força nos atropella. Iuíto 

he logo, que pois himos caminhando pera a morte > efireme- 
çamos de ver, que nem fabemos o lugar, nem o tempo, nem o 
modo, com que fc romperá cfte fio de noffa vida. 

VII. 

EDefta confideraçaõ nafeerà o defueUo pera o futu'ro .- 
todo ellc deue fee da refoluçaõ, em q.ue pararemos na 

morte : Memento homo, quiapuluis es, & tu puluerem reueueris. £ 
fe bem o confidero, duas faõ as tefoluçoens, cm que parare- 
mos na morte .huma refoluçaõ pertence ao corpo .outra a al- 
ma ,& ambas a todo o homem. Huma reíoluçaõ pertence ao 

corpo , porque parará em cinzas \ & outra reíoluçaõ pertence 
aalma, porque parara- Em que Fieis? Parara em chamas? Oh 

que cuidado demanda efta reíoluçaõ do homem ! Porque fc 

ha de parar o corpo em cinzas, muito he de temer, que a alma 
peca emchamas, Eu naõqueraoje tratar dareíoluçaodo cor- 
po , porque pouco vai que pare em cinzas v porém que a alma 
venha a parar em chamas, efia he a refoluçaõ, que nos deivc 
dar cuidado. „ , - 

Pfj.iq. Sei eu que cffa o dauaa Diuid , quandodizia; D9ÍtKÍ/^ ' 
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ferni circundedeiunt me,prxoccupaniTunt me laquei mortis. Mcncs 
bem fundados parecem , dis Santo Agofiinho, eftes temores 
de Dauid ; porque dodeícuidoda morte era foiça, que fc fe- 
guiffe a condenação da alma f* Si, dizo Santo Doutor, porque 
fe a morte fe antecipa , fe antes de bum homem o cuidar, lhe 
deo garrote : Pr.toccup.iuern»t me laquei mortis ; mal preuenido o 
deuia achar:8c da prcuençaõ da morte depende a vidada al- 
ma. He a morte como o Bafilifco, íc nos vc primeiro , maca- 
nos í fe o anteuemos, matamolo : aífi a morte, le nos acha a- 
lerta, he para nos vida.- fc nos apanha defeuidados, hc conde- 
nação eterna: Ptxuenerunt me laquei mortis , vt priores noccrepof- p 
fent, dice o grande Africano. E que ainda aífi viuaõ tantos 
em taldefcuido,que a repetidos auifos naõ defpertem do lc- Pfal.iq. 
targo? Repete a morte os auifos pelios repetidos achaques , 
que diante manda por feus apofcntadorcs,& que ainda aífi aja 
defeuidados t Que de a morte com hum enfermo na cam3,pê- 
ra dahi dar com clle na fepultura, 8c como tronco infenflucl , 
que ainda aífi naõ acabe de fc perfuadirque morre ? Oh como 
lie de temer, que neffe tronco fe ateem as chamas do Infec- 
no ! Iff o demanda tanto defeuido da morte. 

E a refaô deoS. Bernardo porque fe nos defeuidamos 
da morte, hc por attender fò a vida, Sc ahi cftâ o rifeo da fal- 
uaçaõ da alma; no defeuido da morte, porque fe naõ he pre- 
uenid»., he arrifeada; St no cuidado da vida, porque fe nos le- 

ua a attençaõ toda ,os mefmos affeftos, que nos diuertem os 
olhos dis cinzas do corpo, nos defpenharaõ nas chamas, era 
que fC3Í>razará a alma. làdicemos que nofla vida era huma ar- 
uore .- Video homines velut arhorts ambulantes : os ramos defla ar- 
uore, accreícenta S. Bernardo, faõ noffos affe&os, Raminofiri p. Ber 
aefiaenanoflrafunt: diz poiso Baptifta por S. Lucas, que ja o nard.. 
machado eftâ pofloao pc defla aruorc ilamjicuris ad radicem Serm*jS 
aworttmpofjta e(i; perto eflà logo a aruore de cair .porque quã- 

o o laarador pera cortar alguma aruore , ameudando de hu- 
ma, Sc outra parte os golpes do machado, vai enfraquecendo 

Çí «> 
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otrotfco, perto cftá de arittinar. '.Todi a duaidâ he (o pera 
ondceairà; D,:!!* duuida nos tira o Santo Abbade. Vede, 
diz B:rnardq»jptra onde fazem íèu pendor os ramos, porque 
peraha defieí a.queda , di aexpcrienclao moílta : Fnâepon- 
dctofioi efí:tArnimiwtecàfwAm niduòiu.iQacfoi dizer,fie aruord 
no lia: vida, tex>s ramos faõ» notíbraftectos* pois pera ende 
fizerem'pendor os ramos, pera ahi cairá a aruore. Se os ramos 
dos affj&as fazem pendor pera o Inferno > pera là cairá fem 
duuiJi amare, porque pisca.li^a haide kuaro pendor dos ra* 
mos^oados âfffc&oi .qad íeíe conrtaraõcm vida.;urunqua pet 
ra la feria a queda na moffevmas porque deixais crefcer eflei 
ram js , fem cóítat por eíÇes affe&os i como pera la iazem 

•..? feu pendor,•nd^fciia^ipoíafJàferi na; manca qneda: &,os ra- 
mos yioh affoftos, quefòraõ a caufa pera atuiria iícráfraõ de 
ceuo para a,fagueiras.'3 tífI 3r : 

E quenaõ vbjaõ os homens eftas confcqaencias > Sinal 
he de fua cegueira r fechalhc o Mundò os olhos, peraquenaõ 
vejiõ cftts defiengauos". Vetn-çaff no fogo tantas figueiras > 

aruores.que poaíinffu&iofas,.manda cortar*» jPiy ife familras, 

Luc. 13. Pcra dar cometias nas ch amis', Succide ilUvi, jid comburcnàum, 
accrefcenca Sanco Agqrtinho ; & que naõ tratem de corcac 
pór ram Ds,vrçofos, ou por vicãoíos affe&os ? A gritos da na- 
turefa brada;a .exaericocia , que todo o defte mun- 
do, naõ he mais que- pò , & cinzas ; & tudo o do outro 
mundo , ou faõ p orias , ou chamas ; & que naõ vejaó 
os difengdaav , ,que copa as próprias maõs apalpaõ , nena 
ouçaõa fenreliçii«,iqa©;tíeUes manda exebutat a Drama lu- 
ftiça ? Mtm'.nii hm» y qmi pulais eí , & >» ptilucnm rcuer- 
tini» " , toftaBs sollcin õu «aliicnoU 2 sinoaloiao ,r»*m 

, 1 . •>,:u. 6 ijq fcfli;" 1 c ucq lib t*. ji.\V v 
— • K'.òt v,u tVw^wulf otòtt tfbb : q oc ofio-t s.flo otçri • t 

i ■; t • o 1«re? jÍj "tcmie or.Òl i o oJio^ >*'>-. ** 
VIII. 
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ORa pois , Fieis, p.QBcqnde-andaõ tn vida vagueando 

voilos olivos hQfjp attcrdeo»;roííós ouuidosrf Sc 
nefta hot» fXtodttfls «ámpa* " dcfos.-fepulcoras dctta 

Cathedral , vos raoflrittiaos olhos. quantos rielb.jazem 
Icpul'cados , tantoii Prdados.,. .faniias. Digoidades .,a tantos 
Conegos , tantos Cidadaõs defla Cidadey^ue'atfombro* 
vos "ufana v" » que em tantas cinzas pararaõ tanta^ vai- 
dades r Pois Dois yx. moArawas almas! De ercr he 
que rnuuas ^ n{gÇr| , «gr ta/bc/ hej: temer que 
algumas pararao nas chamas do Inferno. Ouui ja agora 
eus gemidos , pera que os naõ vades ouuirna morte: ef- 

tao (em dumdaJamentand^^ie Oauid mais a tempo : 
o onj nftnt cir^^c4i?tt-,it*ic. i.ffr^ttwjwpcfunt me laquei mor- praLm 

Ah que nos naõ lembr'^aoM^T^ „ _ 'Jalm- 
a 
veyo ♦ 

MS he, «j*--». morte feri j, wife f ^.o"^ 

.15 -j™ ®«<S8fes fcl" 

"is „ comi, ,ca H J;', TWÉ» »« ">5° . "ha. 
dc vofla vida C"n - *°t3-õ.*#onheccreis os erros 
•heta nas rnaõà ^ ao ^'Wr11 WtfdrWíqu e 11 a hora, quem vos 

P° de vos abra0^ Sa°t0 Crucifixo • 3g°" he o tem- 
™orte. v cs Cona the , & pedir lhe huma boa. 

AmoroíííITmo iESVc i» 
Ui Primos huma boa m ' pc,,3morte ' quc padeceflcs» 

°ttc : tçes horas agonizaítes na 

Cruz. 
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Cruz, foi a agonia luta ; & pera vencerdes a morte, da- 
rcu a luta tres horas : bem era que ja de agora começaf- 
fc nofla agonia , & pera aflegurarmos a viâoria , ainda a 
preuençaô feria pouco anticipada. Ia de agorà pomos nof- 

(as almas em voílas mãos , pera que não cayaõnasdo De- 
mónio ' tendeas,bom IES V S, da vofia maõ , Si mwo 
em particular naquclla hora ; hora, de que pende toda 
huma eternidade , ou de penas , ou dc gloria. Qum mi- 
hi , cr vobis, &c. 
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